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Objetivo do Memorial:

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas, as especificações dos materiais e

normas empregadas na execução da obra acima citada.

Projetos

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura Municipal e quaisquer dúvidas

posteriores deverão ser esclarecidas com a fiscalização.

Fonte dos Preços Utilizados

Para.o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela Unificada da. Secretaria de infra-estrutura do Estado do Ceará, na versão

28.1, com data base de outubro de 2023. Esta é a tabela usual em todo estado do Ceará e adota mesmos Parâmetros da

Tabela Oficial SINAPI.

Execução dos Serviços

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal,

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas as normas (NBRs) da Associação

Brasileira de Norrmas Técnicas (ABNT), bem como outras citadas no texto, que tenham relação com os serviços objeto do

contrato.

Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidadee suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer

modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.

Assistência Técnica E Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas Indiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra.

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de

serviço pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-

CE e Comprovante de Pagamento da mesma.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de “segurança” dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança,



. N , » toma
luvas, máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter

dispositivos de proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, eto,

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislação, em vigor, condições e

Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil.
|



EVAN . AN
ne a

|
o) A

Buibod o a
) HE ADAd
2 VD

Especificações Técnicas

1. CONSTRUÇÃO DO PORTAL DA CIDADE

1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

4.1.1. 04541 PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER (M2)

A empresa contratada para executar a obra deverá colocar uma PLACA PADRÃO DE OBRA em local visivel e de fácil

acesso. O modelo será fornecido pela Prefeitura Municipal ou pelo órgão financiador, e a dimensão deverá ser de 4,00 X 3,00

m. Deverá ser confeccionada em banner com estrutura de metalon.

1.1.2. C0371 BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO AZ (UN)

O Barracão para escritório Tipo AZ será executado conforme previsto na composição de custos.

1.1.3. C1630 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO (M2)

DESCRIÇÃO:
|

Execução do gabarito da obra, marcando no solo os elementos construtivos da edificação com a máxima exatidão,

transferindo para um determinado terreno em escala natural, as medidas de um projeto elaborado em escala reduzida.

RECOMENDAÇÕES:
Deverão ser conferidos os afastamentos das divisas, os ângulos reais do terreno, assinalado o RN, marcados os pontos

característicos através dos aparelhos de precisão, teodolito ou nível (medidas maiores que 25 m) ou simplesmente

empregando-se fita métrica de aço, esquadro, prumo e nivel de pedreiro, quando as distâncias forem menores que 25 m.

1.1.4, C2851 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE ÁGUA (UN)

Ligação provisória de água para suprir a demanda dos serviços-de execução.

1.1.5. C2831 FOSSA SUMIDOURO PARA BARRACÃO (UN)

Será escavada de forma manual uma fossa sumidouro com a profundidade de até 1,50 metros.

1.1.6. C2850 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGICA (UN)

Instalação provisória de luz, força, telefone e lógica para suprir a demanda dos serviços executados na obra.

4.1.7. 2717 DEMOLIÇÃO MANUAL DE CONCRETO ARMADO (M3) '

Deverão ser demolidos os serviços discriminados no orçamento conforme determinação e acompanhamento da Fiscalização.

As demolições da coberta, lajes, pisos, esquadrias, louças e vigas assim como alvenarias de elevação deverão obedecer as

Normas Técnicas para demolições e retiradas, assim como proteção das edificações vizinhas e de pessoal na obra. Todas as

áreas de reforma e/ou construção que se referema serviços de pisos, telhamento, revestimentos, esquadrias, existentes;

deverão ser substituídos integralmente pelos materiais indicados nos projetos. Todo entulho deverá ser remanejado do local,

com transporte manual até o caminhão basculante, não permitindo acumulo da mesmo em torno da obra.



1.2. REMOÇÃO DE POSTES

1.2.4. COMP 05 - RED RETIRADA DE POSTE DUPLO T" (H=10M) EM RODOVIA PAVIMENTADA (UN)

A CONTRATADA deverá executar a remoção de poste de concreto armado de seção circular que integram a rede de

semáforos conforme indicação em projeto.

Os serviços deverão ser executados de acordo com as normas, padrões e instruções técnicas e de segurança da

concessionária local de energia.

Deverão ser tomadas precauções com relação às instalações de serviços públicos, tais como redes de água e esgoto,

telefones, redes de drenagem. Caso ocorra rompimento de qualquer instalação, Os serviços deverão ser imediatamente

paralisados e a Fiscalização comunicada, para que as providências cabíveis possam ser tomadas.

1.3, FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS

1.3.1. C1257 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA, DE 2,01 A 4,00M (3)

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar. escavação manual em solo, em profundidade não superior a

2.0 metros. Para fins desse serviço, a profundidade é entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e O

nível do terreno a partir do qual se começou a escavar manualmente.
|

43.2. €0095 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS CIMAÇO DE 30 A 60 KG (M2)

Apiloamento é a compactação do terreno de forma manual ou mecânica. ... O apiloamento geralmente é utilizado para a

compactação de fundo de valas de fundação e para à execução de contrapiso diretamente sobre o solo.

1.3.3. C3319 NIVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS (M2) -

Deverá ser feito de forma manual utilizando-se uma enxada adequada ao serviço. Caso ocorra que a vala seja feita com

profundidade maior que a prevista em projeto, O fundo da vala deverá ser nivelado até a cota de projeto e, neste caso, além

do nivelamento o fundo deverá receber uma compactação manual ou mecânica, de acordo com a necessidade. Todo fundo

da vala deverá estar isento de torrões e pedras, que possam vira danificar o tubo futuramente.

1.3.4. C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (M3)

No fundo dos blocos de fundação, deverá ser executada uma. camada de concreto não estrutural para regularização da

superficie

4.3.5. C0844 CONCRETO PIVIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

As estruturas de concreto armado da edificacao serao moldadas"in foco", calculadas e dimensionadas conforme projeto

estrutural especifico. Toda a estrutura sera dimensionada conforme solicitacoes da NBR 6118/2004 e tambem normas em

vigor sobre o assunto. O concreto a ser utilizado em todas as estruturas devera ser vibrado. A resistencia do concreto devera

estar em conformidade com as solicitacoes das pecas a serem projetadas, bem como com a classe de agressividade do

ambiente onde sera executada a obra.
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1.3.6. 01604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M3)

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o.fim deste e o do lançamento intervalo

superior a uma hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a partir do fim da agitação. Com o uso de

retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo. Em nenhuma hipótese se

fará o lançamento após o início da pega. Não será admitido o uso de concreto remisturado. Para os lançamentos que tenham

de ser feitos a seco, em recinto sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que

não haja água nolocal em que se lança o concreto nem possa O concreto fresco vir a ser por ela lavado.

Q concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa nas

paredes das formas e nas armaduras. Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. À altura

de queda livre não poderá ultrapassar 2,0 m. Para peças estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por janelas abertas

na parte lateral, ou por meio de funis ou trombas. Cuidados especiais deverão ser tomados quando o lançamento se der em

meio ambiente com temperatura inferior a 10ºC ou superior a 40ºC. O concreto não deverá ser lançado sob chuva, salvo

tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da Fiscalização. Não será admitido que a água da chuva

venha aumentar o fator águalcimento da mistura, nem danificar o acabamento superficial.

Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavações deverá ser removida. Às formas deverão

estar limpas, sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras.

1.3.7. C1603 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO Cl ELEVAÇÃO (M3)

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o do lançamento intervalo

superior a uma hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a partir do fim da agitação. Com o uso de

retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as caracteristicas do aditivo.

Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da pega. Não será admitido o uso de concreto remisturado. Para os

lançamentos que tenham de ser feitos a seco,em recinto sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as precauções

necessárias para que não haja água no local em que se lança o concreto nem possa o concreto fresco vir a ser por ela

lavado. O concreto deverá ser lançado o mais próximo possivel de sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa

nas paredes das formas e nas armaduras.
|

Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. À altura de queda livre não poderá ultrapassar

2,0m. Para peças estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na parte lateral, ou por meio de funis ou

trombas.

4.3.8. 4301 FORMA PARA CONCRETO "IN LOCO", INCLUSIVE DESFORMA (M2)

As formas deverão adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura projetada. As formas e os escoramentos

deverão ser dimensionados e construídos obedecendo às prescrições das normas brasileiras relativas a estruturas de

madeira e a estruturas metálicas. As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformações

prejudiciais, quer sob a ação dos fatores ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta O

efeito do adensamento sobre o empuxo do concreto. Nas peças de grande vão dever-se-á dar às formas a contra flecha

eventualmente necessária para compensar a deformação provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já não tiver

sido prevista no projeto. O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer sob a ação de seu peso, do peso da

estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execução da obra, deformações prejudiciais à forma-da”

a

e



EN

doONOan

estrutura ou que possam causar esforços no concreto na fase do endurecimento. Não se admitem pontaletes de madérá som,—

diâmetro ou menor lado da seção retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras € 7,0 cm para madeiras moles. Os

pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta

medida para evitar flambagem.

1.3.9. C0215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

Corte, dobragem e armação de ferro CA-50 A, com diâmetro médio de 12,5 a 25 mm (1/2" a 1º);

A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-se / afastadores adequados.

No caso dos pilares será executada previamente. A fixação entre as barras sera feita utilizando-se arame recozido.

Os ferros deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas no projeto estrutural.

1.3.10. 00216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

Corte, dobragem e armação de ferro CA-50 A, com diâmetro médio de 6.3a 10 mm (1/4" a 3/ 8"); A armação será executada

previamente. A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido. Os ferros deverão ser bem amarrados,

mantendo-se os espaçamentos eas posições previstas no projeto estrutural,

14 PAREDES E PAINÉIS

1.4.1. 04054 GRANITO POLIDO E=2cm, PRETO, ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4, CI REJUNTAMENTO (M2)

Serão instalados nos bancos revestimentos em granito cinza andorinha, espessura de 2 cm e nos tamanhos especificados

em projeto.

1.4.2. 01257 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA, DE 2,01 A 4,00M (M3)

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em solo, em profundidade não superior a

2,0 metros. Para fins desse serviço, a profundidade é entendida como a distância vertical entreo fundo da escavação e o

nível do terreno a partir do qual se começou a escavar manualmente.

4.4.3. 20095 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS CIMAÇO DE 30 A 60 KG (M2)

Apiloamento é a compactação do terreno de forma manual ou mecânica. ... O apiloamento geralmente é utilizado para a

compactação de fundo de valas de fundação e para a execução de contrapiso diretamente sobre o solo.

14.4, 00056 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA

Sobre a alvenaria de pedra será executado o embasamento em tijolos cerâmicos furados assentes com argamassa mista

com cal hidratada 1:2:8. O Baldrame terá espessura indicada na planilha de quantidades.

4.4.5. 01175 ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO DE CONCRETO (20X10X6cm) CIARG. CIMENTO E AREIA TRAÇO

1:3 ANTI-CHUVA (M2)

Peças pré-fabricadas em concreto e medidas 20x1 Ox6cm, de primeira qualidade, leves, com as faces planas, e cor uniforme.

4.4.6. 00079 AMARRAÇÃO EM PAREDES, COM FERRO (UN)



Amarração com ferro (aço) em paredes de elementos vazados;

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (und).

1.5. COBERTURA

1.5.1. 04457 LAJE PRÊ- FABRICADA TRELIÇADA PI'FÔRRO- VÃO DE 3,81 À 4,80 m (M2)

Quando indicado em projeto, serão utilizadas lajes constituídas por vigotas pré-moldadas de concreto armado, intercaladas

por tijolos cerâmicos de uso próprio a este fim.

A coloração será feita no sentido indicado pelo projeto estrutural, mesmo que este não seja na direção do vão menor.

O vão devem ser escorados com uma tábua colocada em espelho, montada sobre pontaletes apoiados em base firme e bem

contraventados.

Depois de colocadas as vigotas e tijolos, para vãos superiores a 3,50 metros, se colocará sobre a laje uma armadura de 5,0

"mm de diâmetro (aço CA — 60), espaçada de 30,0 cm, nas duas direções, ou então tela de aço com as mesmas

características.

A etapa final de execução é a aplicação de uma camada de 3,0 cm de concreto sobre a laje, bem socado com colher para

que penetre nas juntas entre as vigotas e os tijolos.

A laje será molhada antes do lançamento do concreto. Para circulação dos operários sobre a laje, antes e durante o

lançamento do concreto, serão utilizadas tábuas apoiadas nas igotas. A cura úmida do concreto de capeamento se

processará por no mínimo três dias. A retirada do escoramento será 12 dias após a concretagem.

1.6. PISO

1.6.1. (1862 PAVIMENTAÇÃO RÚSTICA CICONCRETO PILASTRO NA ESP.DE 9em E CAMADA SUPERFICIAL DE

CONCRETO FCK=13.5MPa NA ESP.DE 3cm (M2)

Será executado o piso na área do pórtico, com concreto para lastro com 9 cm de espessura e camada superficial de concreto

com 3 cm de espessura.

1.8.2. C0330 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL SICONTROLE, MAT. C/AQUISIÇÃO (M3)

A umidade do solo será rnantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo se a variação de no máximo 3% (três

por cento) (curva de Proctor). Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que se refere à

umidade quanto ao material, O aterro será sempre compactado até atingir um “grau de compactação” de no mínimo 95%,

com referência ao ensaio de compactação normal de solos — conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984)

1.6.3. C3449 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (MM)

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos

executivos empregados, as disposições da NBR- 5732, NBR- 5733, NBR 5735 e NBR- 5736. Deverão atender,

ainda, as seguintes condições:

- Consumo minimo de cimento: 300 Kg/m3.

- Resistência à compressão simples: (25 MPa).



- Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto co
-

metálicas.

Não serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação 08 meios-fios serão posicionados, de

forma enivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser

executado com argamassa de cimento e areia, traço 1:4.

4.7. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da ABNT e COELCE na área a ser reformada e/ou

construída. A instalação elétrica, em caso de reforma, deverá ser revista para que eventuais problemas sejam solucionados.

Serão instalados os itens constantes no orçamento anexo e todo material utilizado deverá ser rigorosamente adequado para a

finalidade em vista e que satisfaçamàs normas da ABNT que lhes sejam aplicadas.

1.8, PINTURA

4.8.4. 02542 TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DE CONCRETO APARENTE (Ni2)

Será aplicada pintura à superfície da estrutura de concreto com a finalidade de proteção e impermeabilização sem, contudo,

alterar significalivamente seu aspecto.

4.8.2. C1616 LATEX TRÊS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS SIMASSA (M2)

Executar pintura em tinta látex acrílica, de paredes, em superfícies internas, sobre superfície já selada, deverá ser aplicado

acabamento final com pintura latex, devendo esta ser aplicada em 3 demãos, cor a ser determinada pela Fiscalização, 1º

qualidade, três demãos.

1.9, SERVIÇOS DIVERSOS

1.9.1. 03451 LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP.=40L e DIAM,=35cm (UN)

Lixeira padrão da SEINFRA, com capacidade de 40L e 35 cm de largura.

1.9.2. C4624 PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PNC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO) (M2)
| ==

|

Será utilizado o piso tátil. O piso terá as dimensões de 30 x 30 cm, PMC, Padrão Médio. A colocação será efetuada de modo

a deixar as juntas perfeitamente alinhadas, com as espessuras a seguir definidas: As juntas entre os ladrilhos medirão dois

milímetros. O lastro para receber argamassa de assentamento (piso morto) terá acabamento desempenado e sua execução

antecederá de, no mínimo, 10 dias a colocação dos ladrilhos. Na eventualidade de vir a ser necessário o corte de piso

podotátil, esta operação será executada com cortadores e separadores mecânicos. A superfície inferior do piso podotátil, por

ocasião do assentamento, estará perfeitamente limpa. Poderão ser assentes, também, com argamassa de alta adesividade.

Neste caso, não serão umedecidos.



O VETO)
El EA

|
3 CAS. CD iotm >
o NA
EE: Ro d

1.9.3. 03447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (m2) |

| Ed
Esta etapa destina-se a retirada de entulhos, e todo o material residual do final das etapas da obra. O material recolhido deve

ser reunido, amontoado e carregado em caminhões e transportados para locais previamente definidos pelafiscalização. Esta

etapa deve ser medida em m”.

2. REQUALIFICAÇÃO URBANA DA AVENIDA / URBANIZAÇÃO DO CANTEIRO CENTRAL

1. 2.1, SERVIÇOS PRELIMINARES

2.4.4. C2207 RETIRADA DE GUIAS PRÉ FABRICADAS DE CONCRETO (M)

As guias existentes nas vias deverão ser substituídas por peças com características similares às existentes no local.

2.1.2. 2941 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PASSEIO CIMENTADO (M2)

Será feita a demolição do piso cimentado sobre lastro de concreto já existente, de acordo com projeto.

a. C0702 CARGA MANUAL DE
ENTULHO EM

CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

RETIRADA DE TODO O ENTULHO PROVENIENTE DAS DEMOLIÇÕES.

2.1.4, 02530 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 10KM (M3)

TRANSPORTE DE CARGAS NECESSÁRIAS AO PLENO FUNCIONAMENTO DA OBRA

2.2. DRENAGEM / PASSEIOS

2.2.1, C0365 BANQUETA! MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL (M)

Deverão ser colocados meio-fios em concreto moldado in loco (travamento), com dimensões básicas conforme detalhe em

projeto. Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação os meiosfios serão

posicionados, de formia nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá

ser executado com argamassa de cimento e areia, traço 1:3 e após a conclusão da pavimentação deverão ser calados em

duas demãos.

2.2.2. 00330 ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUAL SICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇÃO (M3)

A umidade do soloserá mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo se a variação de no máximo 3% (três

por cento) (curva de Proctor). Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que se refere à

umidade quanto ao material. O aterro será sempre compactado até atingir um “grau de compactação” de no minimo 95%,

com referência ao ensaio de compactação normat de solos — conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984)



2.2.2. C0838 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (M3)

No fundo dos blocos de fundação, deverá ser executada uma camada de concreto não estrutural para regularização da

superfície.

2.3, PAVIMENTAÇÃO

2.3.1, 05028 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2)

Nos locais onde o piso está desgastado, será executado piso intertravado, com espessura de 4 cm, assentados sobre o lastro

de areia. Os blocos serão assentes sobre o lastro de areia em linhas perpendiculares ao eixo do maior comprimento,

obedecendo às cotas e abaulamento do projeto. As juntas de cada fiada dos blocos deverão ser alternadas com relação às

duas fiadas vizinhas de tal modo que cada junta fique em frente ao bloco, no seu terço médio.

A 2.4. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da ABNT e COELCE na área a ser reformada e/ou

construida. A instalação elétrica, em caso de reforma, deverá ser revista para que eventuais problemas sejam solucionados.

Serão instalados os itens constantes no orçamento anexo e todo material utilizado deverá ser rigorosamente adequado para a

finalidade em vista e que satisfaçam às normas da ABNT que lhes sejam aplicadas.

2.5. SERVIÇOS DIVERSOS

2.5.1, C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

Esta etapa destina-se a retirada de entulhos, e todo o material residual do final das etapas da obra. O material recolhido deve

ser reunido, amontoado e carregado em caminhões e transportados para locais previamente definidos pela fiscalização. Esta

etapa deve ser medida em m?.

2.6. FAIXAS ELEVADAS

2.6.1, 01062 DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA CIMARTELETE PNEUMÁTICO (M2)

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas as prescrições das

Normas NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção (MTb) e da NBR 5682/77 - Contrato, execução e

supervisão de demolições. Caso necessário, prever plataforma de retenção de entulho, com dimensões de 2,5 m e inclinação

de 45º, Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). PROCEDIMENTOS

PARA EXECUÇÃO: A pavimentação será será demolida cuidadosamente com a utilização de marteletes pneumáticos, após

marcação da superfície. Transportar o material para local conveniente e posteriormente retirado da obra (descarte do bota-

fora em local permitido pela Prefeitura).

2.6.2. 01258 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3)

DESCRIÇÃO:

Escavação com ferramenta manual de valas, em solos, conforme projeto executivo.

RECOMENDAÇÕES:



Obedecer à Norma NBR 17266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto ou -

drenagem urbana. As dimensões devem obedecer o projeto, com paredes cortadas a prumo e com superfícies planas.

As escavações serão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, sempre, o fácil acesso e perfeito

escoamento das águas superficiais, tomando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos

operários, garantia das propriedades vizinhas e redes públicas.
*

As escavações não devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres e veículos, passeios, logradouros

públicos.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO:

Demarcar a vala conforme o projeto. A escavação da vala e a retirada do material serão executadas manualmente

obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O escoramento da escavação será formado por tábuas de 4a 5 cm

de espessura e estroncas de madeira com seções dimensionadas para 08 esforços que irão suportar. A distância livre entre

tábuas dependerão da natureza do terreno. Em solos menos resistentes as tábuas deverão ficar juntas. O número e a

disposição das estroncas dependerá da resistência das tábuas utilizadas e da profundidade da escavação.

Valas junto à divisa devem ser abertas com cautela, para evitar desmoronamentos ou recalques em terrenos (ou construções)

vizinhos.

Itens de controle: profundidade, largura, comprimento, prumo das paredes, retificação da superfície plana de fundo,

travamento das escoras (quando necessário).

UNIDADE DE MEDIÇÃO:

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico definido pela geometria da vala.

2.6.3. C0330 ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUAL S/ICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇÃO (M3)

A umidade do solo será mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo se a variação de no máximo 3% (três

por cento) (curva de Proctor). Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que se refere à

umidade quanto ao material. O aterro será sempre compactado até atingir um “grau de compactação” de no mínimo 95%,

com referência ao ensaio de compactação normal de solos — conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984)

2.8.4, C3782 PISO PRÉ-MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES - e = 8,0 cm (35 MPa) P/ TRÁFEGO

PESADO (M2)
| |

É um tipo de pavimento em que -o revestimento é formado» por blocos de concreto com (16 faces e com 8 cm) com

intertravamento por areia de selagem, As cargas a que o pavimento é exposto são distribuídas pelos blocos e resistidas em

conjunto.

2.5.5. €3449 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (M)

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos

executivos empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. Deverão atender,

ainda, as seguintes condições:

- Consumo minimo de cimento: 300 Kg/m3,

- Resistência à compressão simples: (25 MPa).

- Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com asformas. . |
metálicas.



Não serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeitas, =”
j n le

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação os meios-fios serão posicionados,dé

forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado

com argamassa de cimento e areia, traço 1:4,

2.6.6. 63220 FAIXA.HORIZONTALITINTA REFLETIVAIRESINA ACRÍLICA (M2)

A implantação das faixas elevadas para travessia de pedestres deve ser acompanhada da devida sinalização horizontal,

contendo, no mínimo: | - demarcações em forma de faixas diagonais na cor amarela sobre o piso da rampa de travessia dos

veiculos da faixa elevada, com largura de 0,40 m e afastamento entre elas de 0,60 m; Il - demarcação de faixa de pedestres

na área plana da Faixa elevada para travessia de pedestres, regulamentada pela pintura de faixas do Tipo Zebradas, na cor

branca. Estas faixas devem ter uma largura mínima de 0,30 m e máxima de 0,40 m e afastamento entre elas de no mínimo

0,30 m e no máximo 0,80 m (conforme critérios estabelecidos no Volume IV — Sinalização Horizontal, do Manual Brasileiro de

Sinalização de Trânsito do CONTRAN). No projeto foram consideradas faixas de 0,40 m de largura e afastamento entre elás'

de 0,50 m; II - a área da calçada próxima ao meio fio deve ser sinalizada com piso tátil, de acordo com as normas da ABNT -

NBR 9050 e NBR 16537, conforme mostra o projeto em anexo; IV — linha de retenção com largura mínima de 0,30 m e

máxima de 0,60 m, na cor branca, implantada de acordo com o disposto no Volume IV — Sinalização Horizontal, do Manual

Brasileiro de Sinalização de Trânsito do CONTRAN, respeitada uma distância mínima de 0,50 m antes do início da rampa.
|

2.8.7, C3353 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ACO GALVANIZADO (M2)

A implantação das faixas elevadas para travessia de pedestres deve ser acompanhada da devida sinalização vertical,

contendo, no minimo: | - placas de Advertência “passagem sinalizada de pedestres”, A-32b, nas áreas comuns de pedestres -

ou “passagem sinalizada de escolares”, A-33b, nas proximidades das escolas, acrescidas da informação complementar “faixa

elevada”, antes e junto ao dispositivo, devendo esta última ser complementada com seta de posição.



.

)QEL/

=
AS A

885 SISIGISIBIEIS
Ê É

1 < glslglsisig 8 | d q
E an

NS
a

288 RHHHHB BH REHAHHANAHES: eta
Ou É =/ã AND E DORA DDABHBECE:
>) Q elolejrjóie elelelelslselejejejélolels es

n 4
há elege lslejéé É olels

PE [é ES

y é O) é
Elgjóo pele /ebeatel?

rr a

A EAN 1054

[A 2 E ê

E

E 2 AR IREI .
qua, a|ê 8 |8|5|6| HE
a so ASH BOENBOSARADHBHAHHRE

ê

Os EAD RO ROB RDRDEHHE
—

wu eltig aloia SiginN]e
E B|S|B|5]6

Zum uia q Eigicla a Re
Slalé lala léfalo leila]?

5 &

Sli lslajejejefilels lolol fede )*

só
ê elelelelelele(e|Zigicgicig)r

Es]

õ E ETEIRIE: 2

2 o
Alsfs[e[S|x] [6

5

a
DM RN NE IRE JHHRNHHAHE

o
E IT elala 5 5|8|g NlR(a/a|£)E E

218
po qe ba & 2|É & Sol Iê

ê
E 4 elgeijg|r [14

slejelsSisisiólelg aispleleleleJe/e) jejé]

0 u—
z 5 FEIEREIETE: E)

7) SE slslslglelels HE
q

Y|a SlelSlslõia R ADRHNHE
ii EE Sisjepófatetél |5 alelolola [ella 2/5]

|5

[72]
us dlsiê o Elplo|8|5|8|8]=|Sis SE

y s : clalolE y elglclólols oivis BIS
elelele|e/2/2] [olé

[id

uu' JAN EEE!E AEE E] NI
: RE ] E E

B

E

| gl lélalal-jafalêlelelsq ad|Sisls|s|ê &|8B|E e

ao =|.
RE slz[glz|s|z|2|] |3| |elsls g s|es|e|sigig S|I8

aalwu| E sigigigG| elelelelelele, fia lelelselelelelelele,a delelelele eles

Õ
Bsi8|8/8]B]8I|B Glglólu

Ê HE É
Ê

ES
PRAnHHHHE AE

(7: 0 7)

pr us
Q =
3 õ

|

[9p) a

É

£ (ed

õ

z

É

-
|

uW

al
Ê

|

L
: 5ERA EE

HE
=

€

DO E |;
5|É

Q 2
:

5 ê
É s| |8]8 JHHE JE

S. ê
bi 3 Oi o eielo o|Io

à. É E 3 : Slalalú
E lu

SSB É E cla) je lã JHHEE JE

Q.
.

É E E
ARE

u BO
slalilao EE é) lals) lelolelelili dE

oro álelula|s|sIe
S| els JHHHDHE JE

Gu & A IE JHHERAHE E
So á ElSlSjalálolé - AHH HEIHE JE

ra slelglélslalS] [é Slslafalefs|s/S|ôjã e | É

E , slElilêlaléla po SlSlslElalelafE|5]:
E|<

—-—

,

Ê

“So s| |ilglelélóléls AMC RE

<sES S| |ols|BlElElEIã
5 SEN EREEHE JE

cam

a
É

SEfs | leilao lilalél é DAH PHAHHERHE

gErs SH HHHE AHH HHR E HE E
Sos JH HE AEERD AHDHRHE

5058 AHHDRRARA DRA DARRARADA E
——

To É

JEI li A BRAD JE

qto 8 |SlulglE em tu/Bla j nn
Sets é elalilalolaalola gls ló: oleo:

<

ve <a pis slalalêsajelsjaléla E assi
L Zo é |á

5/8). /8/5]8]8 Ê HE ê

& 64 A
s1=|8 º S/5/8 DRE 5

na O a ata: ÉPA)

séio
mM ts

É l

Ww

Lu [1a

E = yr
E

,

SZ8 6 EE:É RRBHHRBHAREelsfelelelalalejals[a[a[afafafala(o :sjelslalels/o/z|2]S

2dielc
«o

EBE:= ugo«a «o5 ES
/ -Ui=4 E O

É OEa tis
ousL
EL é
MT o



(0)

na2)

o
12

LU OD N E] "8 E a
085 aepsfapsfefere e Tefefe eles tasas ladaRS «o |S|s[g|s|slãslalojsjaféjsjelsfejsjelála
Q8R Belgo lolalglila lola lafo lee jefefêlélejolo

a
.

:

: glalasl
Ou é E A E: Elelelelé|2] Kijc|e)

à em É

q O Êrs el [afefajafejefafefejefafolejelelselafalafélélsa sjalalejejofejejejs[ajajSsfofelsfofalêlelalals
SEO REA CARIACICAEI III IHE:
Eu a bs lolglalela - m|Nijo iris
= O pos Clola 21412] € glelelejtleleldlsisiglêlcisl
Sa ê ejejelelgje(e|é]E “lgleleje|e|ele
SaE te — N qu o TO “o” sr

ú HRHE AME ajejS[jejajs|cjojejajsis 8

= s|S|R|BIS = 8/8]3 clsigigi|jsigis elcieclg q

co gl2lêlelelg bai Blalg qvlrlalalo]a|jqs slêlslT a

q HE: Ciclê Ê Elg|* eiejejelejrigle e a R:4 x

To RE O To )| == ES mm

z | Jélélsl 3 CRER RS sja(SjSiSejsjejajelais 8

E elalslelgls) |) [eleja] falelalsfolifelslsefefé) |;

ú Elal*etejel je) jejejé glejejejelelejejelóCle] |E

E Ayu |[$|8|5]5 8 S/8|8 dA BE RE EE ER EEE RnE

E
Ex] g g|B|? <lelejolceiolal<eigiadigio 3

. =lo =

É

o

OQ= q
Z |[S|S|2|5 E: Elg|= z=is|lsis|izs|js|5s|5|=|=|=|5 8|

Q
[a]

« amados aq
medal e felelelel ed (ejelel fole ls feel EEEElElglé Z Z|Z|Z zl=l=lElzizlzjzjz|2]2]z
E lajsje|s E alBls sialaja|g|g|G|4|8/8/8]5 Ê

o 4 A ma

Q = E

á G é o

E É
z |

[a] E alo S lu
ar! «< o |5 o
o) O 3 lá « e s
9 4 S

5 q

Z õ E jo
E 8 [5

(o) = Ig E E
[db] ola jé u |2 É:

E
Xá IS E S . o

uu el2 lz & é la E Is
E SE *| E lalel Ig SÉ
«< 86 IX < alI2|e ú gsI|g HE:

a tu S z agSlz BIsig|s ala
Q us Is o aBS|É úl5Slo 8 =

õ 915 o] udels sizlzi2 Sjá | E

z o IS É ul Is<zlÉ Gistoja úlo lã ç

g e lsfg e | bslals| |ololalel.|alkÉ
?

E » BE É 2) Eua) [EISIElElEISEE RE
dão E SE É | [898/5] lalalelalolskÉ Sl le|

Sou SG IsS io lo 4 css ElSlulujulZa |5 E u

SE9 sek el fé) paelé) lálilelelslso) | él lá

te o 3 e E

ÉS seE él E) Basa [SesE Elo él É

x so |5 | E) Ra =] Slolslai& PIS |EIE a E)

1 Z Fra
E E ulS|o)o gl le |8 atá [a]

OS Wu by Is |S |o & So 5 als Sjáju X |ISlzizio w

=0á Biy io | E) SElolgs [s) alalala S |lálsialso ÉS)

asso sê eds) IE) Goals) |SlalalalaliÊe lolalals) Já

BE SE esa 5) Edcli) lelalélelélocos (e EletE É

pe O Au T 5 O 0 SiXiacaia õ [14 5

oO u lã alg 9) É S cól<ia ri2isigo 5 |n Plg ja Er

Zz5Ês SEsgdal JE) RSEIS Alle felsé ae feslelél |
«22 DB Ed É Qu S|E olalalelejeládo elolefk =

= iu E & la OI 2] & “q Edo slslsizlolsisis |B ' E

5:85 2SRDAOBRHHHAHO AHHH
[o =SÊ2s dEgead) o) Edelelelslslalala já csemi oleo) é

ZES o E A fotjolhlolajájójo|dpscaae els É

ebags) ls 5 8

Sw q e 18 o jo lE)m- o |O:ER RENDENDO DE ODE ROS DRNRE

2usE 9 õ ú õ16 41.8 o|lolo!o sl5lo|5|E|]8
E <a 8 E p z

E Z sa B. ES
E

S E & 5
ES uumM, E x E
e e [aZôss elslelsE 0 DS RA = - =| elre: slslglslalalefalalalafofalslafefefefelajeléelalEcejetelelejaljatelalelededeletelelo=loelricr

Erika

Rodrigues

Ferreira

Saldanha

ENGENHEIRA

CIVIL

CREA-CE

RPN:061952400-6



ASS,

UBS asafafefafefafefafefo[efefa[S[E/s|s[2] aso e =l = mis ZA :)

928 DiSlalpiglélc|e|sSslelolols|Sis|2|á/S]B]o|mSosl |ela/Sé|“ elelalefelele|PlojelSejeleleleieAs]ca E

[ao] a) -E o s[ TelefelsfefafafejaefefelefafalafefajE|BJSISiSiE
õ 3 Sl .Slglelg|g|s/s[Bls|S|8]S|B|SjsjBlgisfalajéÉlR|S
a q ilalsislclelelelelsielaleolsislg|slc|sie|esigislas

Os ajéjEjé slelslejefele|ejejefElelelelepójeje)éZE5 4A em mu sea pa
(7) = S|IB|K * nj8/8]8 8/8] ÇA 8|S|8|àme sis| |glels| | esigig|g|] |8lslg] |3|] |8|s|8]a5 Sig] |5|51Z| |5 elelglgl Iglolel lel lololol>E A

E
EA Ro É e “lee Elejr|é[as] 816

vetê É

s | |olalél [Elélel 15] | lelelele) lelolol lol lelalolé
ij “| mim x x e|é
«<
co ne noõ—

u |$ SIKIa 8 SI8|8|% sjt|s E] sis|js|s
S le) |ºcisi lg slgls|g| |glz|s| |8| |f|8|%|8
[a
E
=)
(e)

O
z |E 5/8|]8 R =|S|S|]S =|8|8 & 515]|5| 5

IO[o
QSluv lg) lslsls) léd | lelslgls] lelglgl del lelglalés
Sl é |z 2|2|2| |88 zjElz|z 2|2]z z 2|2|2/|85
ES O aiBio E* BidBl|é|d ER RA E EA Bia? |ga
Õ et) "

Q = e
[a]
< E |g
[a] «< 2 |ã =>
val th $ Q a ty tão
6) x E) = IE |OE
z Õ 5 Sê so
a) g o 2 SE lã
Õ É 5 E a + 5 [38
uy 5 E E S ó gs |Ég
q o - É a E eles
E E É É jaló 5 > lga G 2 o a [E] É Se S 3 | |gu
6) 1 o 5 2 o|9 Es SE g 5 |2 |a8
«< o Ig E mu Elelalê o|< S ju a
5 SB EE 15) |Slglgla) lélsls)El ek lêé |< 8zo é |$] |5E 5/5) |8|5lals| |2lElz| E | [SE Elis
E cá a lé| |éis ciel |Slolz|s| já x Sée ssS Su o els [5] |S Slutzlê| |eloje] | coé gaO z0 4) lalias a|2] |el8/216] lélols! lo g lo |45duo a) [EgeEl [EIS| |EfalolE IElafél É SEé |22rs o a já di £ SlBjmls olZ|8| | E é losoro É <isU 5 z E x SE e) EE1 z z Soma s e Gi2|]e É 3 É &B 5 |6z
Su ú &| |2 5 B| jElS/3]3|] |8lô SI RE Elesoa & Iza) ú Ea E wu | É q Ed ae ol< Éa Fr eu = El5 ul] a & < o ai O
o au > RA E: En E: x E [ < E o SuléS £Sã 8) |8lguã) [86] |2/élulé 266)6 | [ElSnaESa pal fo) he

28Ê o É | [êkgs) |gla| |alélafél [8lGls) EO lEfauads
5 zo ET s54u ela a|6 z z|Slo| lz Spaceaus=Bol | LEE eliloliliaoe oleo) np[o 7á é fis elsleléléls 81B|]6 Ez albdezzs

q 9 Elalulgõe) |ã E SISiElél dela lstedssopa s sig já pes alolélele 9 péjsie pau jo trene ce
Sue e ui aléla a 2 q 8>uaIs & sir - t+ ê
u. wu O S o) e RA E Re a = = loio Fo DR

5486) [8 lelelalalslélelola lalalaala la aspas af jê =
q 2 |ô Slála >| 8/8|]g E alôldlal a

Dom e Gg slzlBig z As fo =

GEzZa ú ajsjélá E ES E: S

o A A A, o Ed tocLOaoc OgES uuLu x x 5
o e TT Eçãºoo “da slaslolels clalaelx cisislals sialgigs
a SO ui li etejeofofe|E|Clalalaslatalajadjapatajapatalataladloa

Erika

Rodrigues

Ferreira

Saldanha

ENGENHEIRA

CIVIL

CREA-CE

RPN:061952400.º



"mr

e

D Bs sfejeefapepafepepapapepapepafetatetefetalémm oljo =Se) | ls lelilas afalalslafelelelalefolsisjélé]:95 g ae alslslslilslolslklelslslolofilolalaleláléqn A alzl > [o|g|2/e|8|2leltislglêjelepêlelêlglelo 2
QU as 4 EO a Ra E E cigiglêatij x O ã
Do o
Wo — F E RE7
Es arte efstefetepefelelefefefaleeisfefefefaeds
.. e 10 10 -
õ 5 gl. 8 iSlsla|s|sj8lejsisjess jejélajálalafeléle
a a ila/ * |elsialslclsislslelslalelS|sls|o|S|SIR|Ê]SSa FARC RR a o A A

ES RSA= Ou a [a

ZE alo
D 4 2 Ia
= Z — e

>

7] E lolslalelelo 54 S[S|S|S|R|S|R A

- al é êleelsisié, je) alélelêtelelê] dé

g elae (Ejf|elejéle Elelelelejéle, |é
qS 918[ça

«EÉ É
u. L E Toa | 5) co | = Y Te

(72) GSilal 2 lelelgiS]olg E elelcicviolae)- =

. Llsl é |E/E A RR cjrcigle|pée|ci E
ii ú
79) «a
«a

w s|s|s|s|s|si]s E] slgjs|g|s|t|&a 8
a | a |glalele|8|S| Je) lajsjafajefa/o] |6

É
E
=õ

a
E S|sijslz|5|=|5 E: aitels|g|z|]S|8 R

[o]
Q
É dt : lelals ]= EE paale | liaideleleliale) lelelelelelele) fisgl5 | é [Egimslelalis la) laléléleleléle! fég

5) * 2 |amsdsjójójão E BiIuIB|SIBI|SI]S 5º
IS)

[6] w =
| mo [| q a

Q El E A
Q ui o Ig y
á E és |á q Q
food Su —

o e Ea le 5 É

p E) ôh |S | g á
õ SE le lo 8 q 5

O uw E Ole
O Se É E EL Bl; ô

, NE lo |8 5 & ju Q
Lu EóltlE E] uy o IZ z
a JS&E ie q á g|i IP z
E a8 B É | lã Elslóefal di

zõ o ju |ô õ dlulkiã |[2|51E
L o [Ei logs E Elelilo lElalal leg

a é o BSS
| IE SEEN PIE E

X o à Es paédo É SIBlElÉ |Sls|s| |&

ES uy U fz gabar) « Slslêlg lelalg o

Seu ES léSgdElo) |5)
|5) alelo |EJEJEI éo iy 5 u |Luerig|m Q Ele E E

u AQ ge dlpz qi < glelalu |5|2]8 3
co Su mobo) x|S S z <ljulisS|o lila úoro BD» fe piao S81|z Ea 2/2 q |8lzls 4

1 Zz PO Ir driolglo 5 Slo|é SjuiZ É

O du ui 2d lsexjalolêl= <jé 2 |S|ElS ã
= 5a 2o= |2ul-blolE Q gy L 2lélSlalá &
ar oo JE us 8 | sjãls o|EIEoa tú à loobsala Pã, & a cla lolzlgã a
ú tw Sa jmojzzo|sisio = Elalslo lá u ly2ãs só ESbuc|ae|8| |ã) jalSlalsadilalã) |8:09 Ss pBLod2lSêlu 2 e sjáddSitIia Q25 E g St |BSIGE ololgá % uléÉlElás 2 2LL us o lo 2] & | E o a [a] au] QOIu 1&

5 2 d Esc Slals|o u ei2isisttig|s ÊSu E
é alô gos 5. 8/16 a alsloctiosigiju É

Ó Ooo ATasssas| so SlZlolree|sS|a ET)

o = Slá Pjd dj O “14 q alSijetimulãls zopa CEStscaolrlo olzim o o E
% w

Fa E É & ATER E: sSP28 Kaespssjejajajslal,(Bjalipe ssa] |&

“mos alo a lã = aLuas IE E E siêsbSé [8 lelslalalelalslala falejalslaislglé lsals S lala SiSle 51 3 áia5 q £ 8Sus lã 3 E E|ô5 <a Sigo 8 [y < alo
“<LoOaot oaE e yu, x mr Fi+ yo. E[000 6) - ol=Oz: o lels|oloj=|= = elalolxjajolr =

Ro ul sstalalsjajslapalalasjalajajalajatais

Oitocentos

e

Quinze

Mil

e

Trezentos

e

Trinta

e

Nove

Reai)é

Nov8;

Seis

Centavos

Erika

Rodrigues

Ferreira

Saldanha

ENGENHEIRA

CIVIL

CREA-CE

RPN:061952400-6


